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RESUMO 
Estudaram-se os efeitos da aplicação 
de reguladores de crescimento no peso da 
matéria seca, conteúdo de água, carboi¬ 
dratos solúveis e açúcares redutores em 
plantas de algodoeiro. Para se verificar 
a ação dos fitoreguladores, sementes de 
algodoeiro foram imersas durante 22 horas 
em soluções aquosas de cloreto (2-cloroe¬ 
til) trimetilamônio (CCC) na concentração 
de 2000 ppm, ácido succínico -2,2-dime¬ 
tilhidrazida (SADH) 4000 ppm, ácido gibe¬ 
rélico (GA) 100 ppm, ácido indolilacético 
(IAA) 100 ppm e água como controle. CCC 
2000 ppm reduziu o peso da matéria seca e 
aumentou o conteúdo de água nas folhas 
das plântulas de algodoeiro. Este retar¬ 
dador de crescimento reduziu o teor de 
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carboidratos solúveis totais nas folhas 
das plantas tratadas. Ácido giberélico 
100 ppm promoveu aumentos nos níveis de 
açúcares redutores totais nas plantas e o 
IAA 100 ppm reduziu o teor de açúcares re¬ 
dutores. 
carboidratos solúveis totais nas folhas 
das plantas tratadas. Ãcido giberelico 
100 ppm promoveu aumentos nos níveis de 
açúcares redutores totais nas plantas e o 
IAA 100 ppm reduziu o teor de açúcares re_ 
dutores. 
INTRODUÇÃO 
Realizaram-se poucos estudos sobre o efeito dos regula 
dores de crescimento no teor de carboidratos das plantas 
tratadas. Estudos bioquímicos de vegetais submetidos ao 
efeito de fitoreguladores podem conduzir a importantes co-
nhecimentos sobre a ação fisiológica dos reguladores vege-
tais . 
Aplicação de cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio (CCC) 
na concentração de 1 ppm, em plantas de ervilha, promoveu 
aumento no peso da materia seca total, sendo que CCC 100 ppm 
reduziu o peso da materia seca (ADEPIPE et alii , 1969). 
Observaram-se que, plantas que se desenvolveram em so-
los tratados com retardadores de crescimento, pesavam menos 
do que aquelas- desenvolvidas em solos nao tratados (CATHEY 
& PIRINGER, 1961). Desde que o numero de nos e o peso das 
folhas das plantas tratadas nao sao afetados, a redução em 
peso deve-se primariamente a diminuição no comprimento do 
caule. Tomateiros tratados com CCC 10"^ Μ produziram mais 
materia seca nos apices e nas raizes. 0 peso da matéria 
fresca de plantas de trigo tratadas com CCC nao foi altera-
do, apesar de ter-se observado variação no modelo de cres-
cimento (CATHEY, 1964). 
GUTIERREZ et atii (1977) nao verificaram variações nos 
teores de carboidratos solúveis totais em frutos de moran-
go, cujas plantas tinham sido submetidas a aplicação de CCC 
2000 ppm e ácido succínico -2,2-dimetilhidrazida (SADH) 2000 
ppm. Os retardadores de crescimento também nao afetaram o 
teor de materia seca dos frutos. 
Pela aplicação de CCC nas concentrações de 0, 20, 200 
e 2000 ppm, em algodoeiro TIAC-RM3', observou-se que a ta-
xa assimilatoria líquida (NAR) apresentou valores decrescen 
tes com relação ao aumento da concentração do regulador de 
crescimento (CASTRO et alii, 1975a). 
Aumentos e decréscimos em açúcares totais tem sido ob-
servados em plantas tratadas com ãcido giberelico (GA), de-
pendendo da espécie vegetal e da época do tratamento. As 
produções de beterraba açucareira e de cana-de-açucar nao 
tem sido aumentadas significativamente sem reduções corres-
pondentes na porcentagem de sacarose. Pode ser possível 
porem, utilizando-se tratamentos com GA em épocas adequa-
das, que o aumento da superfície fotossintetizante, que po-
de revelar-se mais eficiente na fixação do dioxido de car-
bono, resultar no acumulo de maiores quantidades de sacaro-
se em plantas produtoras de açúcar (WITTWER& BUKOVAC,1958). 
Notaram-se porem, que os notáveis aumentos em produ-
ção, promovidos pela aplicação de GA em uvas desprovidas de 
sementes, nao eram acompanhados por diminuições significa-
tivas nos sólidos solúveis ou outros componentes de impor-
tância (WEAVER, 1958). 
0 conteúdo de açúcares, em plantas de fumo tratadas 
com GA, aumentou 1,5 vez, enquanto que o teor de amido de-
er es ceu sensivelmente. 0 acelerador de crescimento produ-
ziu plantas mais altas, com caules mais finos e pesados, 
sendo que o peso das hastes excedeu o controle de 58 a 73%. 
Aplicação de ãcido indolilacetico (IAA) elevou o nível de 
amido, sendo que a mistura GA + IAA mostrou-se menos efeti-
va (MITROFANOV, 1963). 
Em grama 'Kentucky Blue !, o GA promoveu decréscimo no 
teor de açúcares totais, mas em aipo fUtah 10-B1 causou au-
mento no nível destes açúcares. 0 peso da materia seca mos 
trou-se mais elevado em plantas de aipo tratadas com GA 
(WITTWER et alii, 1957; HELLMAN et alii , 1958). 
PALEG (1960) demonstrou que o ãcido giberelico pode in 
duzir atividade amilolítica em endospermas isolados, 
resultando na formação e liberação de açúcares redutores, 
particularmente maltose e glucose. 
ALVIM (1960) observou que GA 50 ppm promoveu aumentos 
na taxa assimilatoria líquida e ãrea foliar de feijoeiro 
sem afetar o peso seco das folhas. Considerou que o incre-
mento na NAR (fotossíntese) parece ser devido a transloca-
çao mais rápida de fotossintetizados (açúcares) das folhas 
para o caule. 
CASTRO et alii (1975b) verificaram aumentos na NAR em 
algodoeiros tratados com GA 2 e 20 ppm, sendo que GA 200 ppm 
promoveu redução na taxa assimilatoria líquida. 
Verificou-se que a aplicação de GA 100 ppm e IAA 100 
ppm, em morangueiros, nao afetou o teor de carboidratos so-
lúveis totais, nem o peso da materia seca dos frutos (GU-
TIERREZ et alii, 1977). 
Analises de frutos tratados com auxinas indicaram que 
os aumentos em peso sao devidos principalmente aos incre-
mentos no teor de ãgua, sendo que os pesos secos dos frutos 
tratados com auxinas nao sao muito diferentes daqueles nao 
tratados. Ocorreu um aumento no conteúdo de açúcar por fru 
to, o que sugeriu que as auxinas poderiam causar a mobili-
zação de carboidratos solúveis nos frutos (CRANE et alii> 
1956) . 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
0 ensaio foi iniciado em 19 de julho de 1978, em Pira-
cicaba, Estado de Sao Paulo, realizando-se a imersao das se 
mentes do algodoeiro (Gossypium hirsutum L. cv, fIAC-17 f), 
por 22 horas, em soluções de cloreto (2-cloroetil) trimeti-
lamonio (CCC) 2000 ppm, ãcido succínico-2,2-dimetilhidrazi-
da (SADH) 4000 ppm, ãcido giberelico (GA) 100 ppm, ãcido in 
dolilacetico (IAA) 100 ppm e ãgua como controle. 
Procedeu-se a lavagem das sementes em ãgua corrente em 
20/07/78, efetuou-se a secagem a sombra e realizou-se a 
semeadura em caixas de madeira contendo quartzo lavado co-
mo substrato. Colocaram-se 100 sementes por caixa, dispos-
tas em 5 linhas de 20 sementes, com 5 repetições. 
Amostragens das folhas de 20 plãntulas por tratamento 
foram coletadas 80 dias apos a semeadura, colocadas em sa-
cos de polietileno etiquetados e levadas para determinação 
do peso da materia seca, carboidratos solúveis totais e açu 
cares redutores totais, em laboratório. 
A extração de carboidratos solúveis foi realizada com 
ãgua quente, em almofariz com solica moida. 0 teor de car-
boidratos solúveis foi obtido segundo método de DUBOIS et 
atii (1956) utilizando glucose como padrão. Os açúcares re 
dutores foram determinados segundo Somogyi - Nelson descri-
to em JACOBS (1958). 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Tabela 1 - Materia seca, teor de ãgua, carboidratos solú-
veis totais (com relação a materia seca e a ã-
gua) e açúcares redutores totais (com relação a 
materia seca e a ãgua), dados em porcentagem,nas 
folhas de plãntulas de algodoeiro TIAC-17 T, sob 
ação de reguladores de crescimento, coletadas 80 
dias apos a semeadura 
Os resultados acima referem-se a media de dois lotes 
diferentes de plãntulas cujos valores foram obtidos da me-
dia de duas repetições. 
Quanto a porcentagem de materia seca, os valores mais 
altos foram observados nos tratamentos controle e IAA 100 
ppm, sendo que o menor valor foi obtido com CCC 2000 ppm. 
Consequentemente, verificou-se a presença de maior nível de 
ãgua em CCC 2000 ppm, sendo que o controle e IAA 100 ppm 
mostraram os teores mais baixos (tabela 1). CASTRO et alii 
(1977) observaram que CCC 2000 ppm promoveu aumento no po-
tencial osmotico foliar de tomateiros com relação âs plan-
tas tratadas com GA 100 ppm; sendo que CASTRO & ROSSETTO 
(1974) notaram que algodoeiros TIAC-RM3 ! tratados com CCC 
mostraram níveis de infestação de afídeos mais elevados do 
que aqueles pulverizados com GA. 
0 menor peso da materia seca verificado em plantas tra 
tadas com CCC 2000 ppm (tabela 1), esta de acordo com os re 
sultados obtidos por ADEPIDE et alii (1969) com CCC 100 ppm 
e por CATHEY & PIRINGER (1961). 
No que se refere aos carboidratos solúveis totais em 
relação â materia seca, observou-se maior porcentagem nas 
plantas sob ação de SADH e GA e menor naquelas tratadas com 
CCC e IAA (tabela 1). CASTRO & MALAVOLTA (1977) também no-
taram que GA e SADH reduziram o potencial osmotico foliar 
em tomateiros, sendo que esta redução poderia ser devida ao 
aumento nos carboidratos solúveis totais, com predominân-
cia de sacarose. Verificaram ainda uma tendência de eleva-
ção do potencial osmotico em plantas tratadas com CCC eIAA. 
GUTIERREZ et alii (1977) observaram que aplicações de CCC 
e SADH nao afetaram o teor de carboidratos dos frutos de mo 
rangueiro. 
Os carboidratos solúveis totais em relação â agua, re-
velaram-se em porcentagem mais baixa nos algodoeiros trat_a 
dos com CCC, mostrando-se mais altos no controle (tabela 1). 
Com referencia â porcentagem elevada de carboidratos 
solúveis em relação a materia seca, encontrada no tratamen-
to com GA, podemos considerar de acordo com as observações 
de MITROFANOV (1963) em fumo e de HELLMAN et alii (1958) em 
aipo. Nao concordam porem com os resultados obtidos por 
WITTWER et alii (1957) em grama e em plantas produtoras de 
açúcar (WITTWER & BUKOVAC, 1958). 
Observaram-se porcentagens mais elevadas de açúcares 
redutores totais em relação à materia seca, em algodoeiros 
tratados com CCC, sendo as mais baixas verificadas nas plan 
tas tratadas com IAA. Com relação à ãgua, o teor de açúca-
res totais mostrou-se mais alto no tratamento com GA, re-
velando-se também mais baixo nas plantas sob ação do IAA 
(tabela 1). PALEG (1961) verificou formação e liberação de 
açúcares redutores (maltose e glucose) em endospermas iso-
lados tratados com GA. 
CONCLUSÕES 
Dos resultados obtidos neste ensaio, podemos estabele-
cer as seguintes conclusões: 
Aplicação de cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio nas 
sementes, reduz a porcentagem em peso da matéria seca e au-
menta o teor de ãgua nas folhas das plãntulas de algodoei-
ro ?IAC-17 f. 
Cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio diminue a porcen-
tagem de carboidratos solúveis totais em Gossypium hirsutum. 
Ãcido giberelico promove aumento na porcentagem de açu 
cares redutores totais em plãntulas de algodoeiro, sendo 
que o ãcido indolilacêtico causa diminuição nos açúcares re_ 
dutores. 
SUMMARY 
EFFECTS OF PLANT REGULATORS ON CARBOHYDRATE CONTENTS 
IN COTTON (Gossypium hirsutum L. cv. 'IAC-17') 
This research deals with the effects of exogenous 
growth regulators on dry weight, water contents, soluble 
carbohydrates, and reducing sugars contents of cotton 
plants. To study the influence of the chemicals, cotton 
seeds were immersed during 22 hours in water solutions of 
(2-chloroethyl) trimethylammonium chloride (CCC) at 
concentration of 2000 ppm, succinic acid -2,2-dimethylhydra¬ 
zide(SADH) 4000 ppm, gibberellic acid (GA) 100 ppm, 
indolylacetic acid (IAA) 100 ppm, and water as check 
treatment. 
CCC 2000 ppm reduced the dry weight and increased the 
water contents in the foliage (leaves) of cotton plants. 
This growth retardant reduced the soluble carbohydrates 
contents in the plant foliage. Gibberellic acid 100 ppm 
promoted increases in reducing sugars contents in cotton 
plants and IAA 100 ppm caused reduction in reducing sugars 
contents. 
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